
Desde que vol-
tou de sua últi-
ma temporada 
pelo exterior, 
há dois meses, o 
ex-presidente 
Jânio Quadros 
ganhou segu-
rança especial do governador 
Orestes Quércia. O governo do 
Estado de São Paulo destacou oi-
to policiais militares para guar-
dar a residência do ex-prefeito de 
São Paulo. Os policiais, porém, 
não estão conseguindo folgar 
nem durante os finais de semana 
e querem que o governo destaque 
novos homens para a segurança 
de Jânio. 
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Ulysses: reunião fracassada e muitas críticas no partido 

FOZ DO IGUA-
ÇU — Nem os 
mais pessimis-
tas acertaram. 
O III Encontro 
Nacional de 
Prefeitos do 
PMDB, aberto _ 

ontem e escolhido por Ulysses 
Guimarães para impulsionar 
sua candidatura à Presidência, 
da República, está muito, abai 
xô das piores expectativas: dos 
esperados dois mil, apenas 150 
prefeitos, a maioria muito desa- , 
/limada com as perspectivas 
eleitorais do partido, viajaram 
para Foz do Iguaçu. Este núme-
rã, inferior às 177 prefeituras 
conquistadas pelo PMDB nas 
eleições do ano passado, indica 
qbe nem os prefeitos do Paraná 
cOmpareceram em massa. Os 
aguardados oito governadores 
e. ,tão restritos a Orestes Quér+ 

de São Paulo, e ao organiza-
dor do encontro, o parananense 
Xlvaro Dias. O pretendido cli-
ma de festa que deveria come-
çar ontem pela manhã, com 
una apoteótica chegada de 
IZlysses, seguida de um desfile 
de carros pela cidade, não acon-
t'eceu. O candidato, acompa-
nhado de seu companheiro de 
chapa Waldir Pires, dos dois go-
Vérnadores presentes e de mem-
bros da executiva nacional, foi 
recebido no aeroporto por um 
pequeno grupo de pouco mais de  

200 pessoas. Ulysses desfilou por 
meia hora pelas principais ruas 
da cidade, num microônibus à 
frente de uma caravana forma-
da por cerca de 60 veículos, mas 
em nenhum momento os 230 mil 
habitantes de Foz tomaram co-
nhecimento de sua passagem, 

OTIMISMO 
Apesar de todas essas evi-

dências que indicavam pouco 
entusiasmo, Ulysses insistiu 
numa postura de otimismo. 
Considerou o número de prefei-
tos presentes - expressivo" e 
justificou a ausência de gover-
nadores "pelos múltiplos afaze-
res de cada um", argumento vá-
lido também para a falta de 
uma respeitável caravana de 
parlamentares. Segundo Ulys-
ses, a obrigação de deputados e 
senadores nesse momento é per-
manecer em Brasília, partici-
pando das votações no Congres-
so. 

Esta não foi a opinião dos 
prefeitos presentes. No primei-
ro debate do encontro, vários  

deles reclamaram a falta de 
participação das lideranças do 
partido e de clareza na campa-
nha de Ulysses. sobretudo quan-
to à definição de um programa 
de governo. O prefeito de Casca-
vel, Salazar Barreiro, por exem- 

plo, considerou muito difícil 
convencer os eleitores a vota-
rem em Ulysses porque, até 
agora, "ninguém sabe explicar 
por que o PMDB pretende ga-
nhar a Presidência da Repúbli-
ca". 

O atual secretaio de De-
senvolvimento Urban do Para-
ná, o ex-prefeito de Curitiba,. 
Roberto Requião, s esforçou 
muito num discurso inflamado 
para convencer a platéia de que 
Ulysses é o melhor candidato 
"por sua vida pública limpa". 
Requião, disse que é uma de-
monstração de força do partido 
o direito de cada um criticar 
abertamente. Poucos o aplaudi-
ram, a maioria continuou recla-
mando que a direção do PMDB 
está jogando nas bases a respon-
sabilidade de eleger Ulysses, 
mas sem indicar uma clara dire-
triz de campanha. 

JOGO DE EMPURRA 
O debate com os prefeitos se 

transformou, na realidade, num 
curioso jogo de empurra entre 
as lideranças e as bases. A pla-
téia reclamava a falta de coe-
rência do partido, a dificuldade 
de explicar à população que o 
PMDB nada tem a ver com o go-
verno Sarney, enquanto na me-
sa os líderes como o presidente 
do diretório regional, deputado 
Valdir Pugliese, insistia em 
conclamar o "espírito de luta 
dos peemedebistas". 

Ulysses, que não participou 
do debate, respondeu às criticas 
de falta de diretriz de campanha 
e programa de governo com 
uma explicação de quem está 
apenas começando a campanha. 
"Meu programa priorizará o so-
cial, e valorizará o homem", 
disse. 

Apenas 150 dos dois mil 
prefeitos esperados foram 
ão encontro que pretendia 

dar força ao candidato 
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